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GABRIEL FAURÉ 
Discipulo muito estimado de Camille Saint

Saens, é Gabriel Fauré uma das actuaes il
lustracões da arte 
france7a . 

O brilhante ex ito 
que recentemente 
obteve nas Arenas 
de Béziers a sua pe
ca " Pro me t h eu ", 
veiu pol-o agora em 
foco, chamando so
bre o seu talento, 
já de ha muito reco
nhecido, as atten
cões do mundo mu
sicn 1. 

As Arenas de Bé
ziers comecaram a 
ser constru.idas ha 
<lez annos, sendo o 
seu primeiro desti
no uma praça de 
toiros. 

As toiradas porém 
não teem consegui
do cre<lr raizes no 
illustrado paiz que 
é a Frnnca, e a cons
truccão • comecada 
mu<l'o u de applica 
cão destinando-se a um fim mais civilisado: 
fnzer d'ella uma imitação do antigo theatro 
grego, não para os ra.ffinés da arte como 
Bayreuth, mas para o simples e ingenuo 
povo dos campos, onde elle assistisse ao 
espe.:: taculo de peças grandiosas que lhe re
temperassem o animo e lhe illustrassem o 
esp irito. 

A municipalidade protegeu o emprehen
dimento, um mecenas local, M. Castelbon 

d_e Beaux-hostes, abonou as c.lespezas pre
vias, e em 28 c.le agosto de 11-'~8, realisou -se 
a inauguracão das Arenas de Béziers, a inda 
incompleta&, com a representação da trage
dia (lüjanira .. , poema de Luiz Gallet. musi
ca de Saint-Saens. Doze a quinze mil pes
soas, a maior parte das quaes eram habitan
tes das povoações ruraes circumvisinhas, 
assistiram a esse bello e moralisador espe
ctaculo ao ar livre, completamente novo 

para as gerações 
modernas. 

Esta tentativa foi 
animadora e tratou
se de conclu ira cons
trucç_ão da ex-p~aça 
de toiros, aproprian
do-a ao novo desti
no. 

Em 27 de agosto 
de 1900 aprcsentou
se o •Prometheu .. , 
tragedia de Jean Lor
rnin e Ferdinand He
rolJ, musica de Ga
briel Fauré. 

Mais <lo que o 
poema, cujas pala
vras não podem ser 
integrnlmen te ouvi
das pelos quinu mil 
espec ta<loresque po
voam as arenas) foi 
apreciada a musica 
com os seus vigo
rosos accentos. T an
to agradou o <•Pro-
metheu" que se re· 

petiu este anno, egualmente em 27 de agosto. 
Os execurnntes nas Arenas de Béziers, 

compõem-se, além dos actores principaes, 
das seguintes grandes divisões: a orchestra 
principal, formada com uma banda militar, 
uma sociedade de amadores e artistas toca
dores Je instrumentos de cordas, em nume
ro proporcional, o conjuncto circumdado 
por vinte harpas; outra orchestra invisivel, 
destinada a acompanhar os cantores quando 
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se afastam muito da orchestra principal 
como exige o enorme desenvolvimento da 
scena; tudo isto constituindo um total de 
4 50 instrumentistas, os q uaes reu nids a 250 
coristas completam 7ooexecutan tes, dirigidos 
em primeiro logar pelo auctor da partitura, 
e secundariamente por ma is tres chefes de 
orchestra e um de canto. 

E' possivel que os movimentos d'essas 
cinco batt1tas não sejam sempre de um iso
chronismo perfeito, mas a ttendendo-se a 
não se r aquillo uma sala de concerto, ta es 
imperfeiçõe~ devem ser penloaveis e a té 
talvez contribuam para tornar o espectaculo 
mais pitoresco. 

Gabri el Fauré, nasc ido cm Pamiers (de
partai:1ento do Arriége), cm 1845, é pianista, 
organista e occupa o Jogar de mestre de ca
pclla na egreja da M.agda lenn, em Paris; 
mas sobre tudo é estimado como compositor 
dotado do mais delicado senti men to. 

Ila quem lhe chame o "Schumann fran
cezo, denominaçao assaz ambic iosa mas que 
caracterisa a sua tendenc ia para a origina
lidade. 

As suas composições são com eífe ito muito 
originaes, distinguindo-se pela finura e abun
dancia das idéas, pela an ima-rão e va~iedade 
tios accentos, e sobretudo pelo sentimento 
e legiaco. 

As que estão publicadas sobem a mais de 
So, sendo mais notaveis: uma sonata para 
piano e violino (op. 13)1 quatro Nocturnos, 
tres Barcarollas, tres Im provisos, uma Valsa
capricho (op. 3o), além de outras, tndo para 
piano, ass im como muitas melodias para 
canto 

T em escripto tambem algu ns quartettos 
muito estimados c um Req11ie111, que foi a 
sua obra mais considera vcl antes do «Pro
m eth eu11 . 

A Musica na Bibliotbeca Nacional de Lisboa 
(Conclusáo) 

E is agora o compP.ndio de musica mais 
vulgarisado no principio do secul o XVI. A 
Cartel/a (Carrinha) do compositor e auctor 
didactico veneziano, Adriano Banchieri. Fé 
tis menciona que ella teve tres edições : da 
primeira diz ignorar qualquer noticia, por 
que nunca a viu; descreve a segunda publ i
cada em 101 0, e a te rceira em 16 14. sem 
fallar de nenhuma outra. Todavia o exem
plar que existe na nossa Ri bl iotheca é da 
quinta ed ição e tem a data de 1623. 

Diz o titulo : La Bancliierina overo Car-

te/la piccio/a dei Canto figvrato di Adriano 
Bancltieri abbate olil'etano be11e 111 erito. Opera 
1-tilissi111a a/li jiglioli, per acq11istar11e il nome 
di sirnro Can tore. Novamente in questa Quinta 
i111pressio11e ridotta dall'antico ai moderno 
Stile. ln Venetia, Appresso Ailessandro Vin
centi. 1623. Em 4.º com 42 paginas. 

T em no principio dois canones a tres vo
zes, um dos quaes é fe ito sobre esta lettra: 

Dente ca11i110 si corrodere l'elis Aucllwrem 
esto procul nomen edacis /Jabes. 

O nosso musico didactico Francisco Sola no 
se rviu-se d 'esta mesma letra para ou tro ca . 
non a o ito vozes, que fez esrnmpar no ante
rosto da sua obra «Nova lnstruccão musi
cal,, ( 1764) . Vê se por isto q uan tÔ elle e ra 
instrui<lo, pois conhecia a obru do seu coll ega 
que o precedeu perto de duzen tos annos. 

Na Ha11c/Jieri11a ha umas advertenc ias aos 
paes de familia, parte das quaes merecem 
registo: «Todo o pae de familia, gentilho
mem, sim ples cidadão ou. em summa, go
sando uma posição que lhe pcrm itta dar 
esmerada educação a seus filhos, não deve 
deixar de fazei-os aprender a nobilíssima 
discipl ina do canto, a qual lhe produzirá as 
seguintes utilidades. 

Se a creança, nos inter va llos dos estudos 
da grammatica, se dedica ao exercic io do 
canto, ti ra d'ahi tres vantagens de não 
pequena consideração. P rimeira. al ivia o 
espírito do5 aridos princípios litterarios. 
Segunda, evita a vad iagem. Ultima, occu
pando-se virtuosamen te não será attacada 
pelo vicio. 

Não esquecendo dizer, que chegando a 
crcança á edade juvenil com a posse d'essa 
prenda, Lorna-se gen ti lhomem, ergue acade
mias cm vez de casas de jogo, lugares es tes 
de trevas cujos pern iciosos effeitos as infe
lizes famíl ias demasiado tcem sentido, e se 
fôr bom cantor, embora simples c idadão 
será considerallo genttlhomem e uni,·ersal
mente acariciado com muito louvor e u ti li
dade.u 
~'umas advertenc ias aos mestres, diz Ban

chieri: 
. " ... Deve ensinar com amôr e pacien-

cia ... » 
H se v<! por esta pequena amos tra, como 

a Cartel/a picciola deve ser um lhTin ho es ti
ma vel e quanto elle mereceu ~1 ~ cinco edi
ções que teve ha perto de tres seculos. 

Nao deixarei de mencionar ou tro livro 
castelhano, muito estimado na bibl iograph ia 
musical e ex tremamente raro; é o tratado 
feito pelo padre João Bern fl rdo e publicado 
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em 1555. Diz o seu principio: Com ienca el 
libro l/a111.1do declaraciõ de instrume11tos' mu
sicales dirigido ai illustrissi111u seltor el senor 
don Francisco de cuniga Conde de lV!iranda 
seltor de las casas' de auellaneda y bacá, et/ 

c~õpuesto por el miw reJ1erendo padre fmy 
J11a B ermudo de ordé de los m enores : en el 
q11al hallará Joio lo que en 111usica desseare, 
y cõtiene seys ltbros : sep,lí enla pagina 
siguiéte se ''era : exm11i11,1do y 
apro11ado por los egre{{ios 111 11-
sicos Bern.1rdi110 de figueroa, 
)" Christo11al de morales. 1555. 
Em 4.0 gra nde com q 2 folhas. 

Os se is livros em que a obra 
se d iviJe tratam d'estas mate
rins : 

1.0 Louvores da musica. 
2.0 Principios. 
3.0 Trata ((de granJes pro

fundidades e segredos tanto de 
cantochão como de canto men
sural ... » 

4.0 Trata do orgão. de todas 
as especies de violas e da lrnrpa . 

5.0 Arte df\ compor canto
chão, lançar lhe o contrnponto 
e compôr cH nto mensuraJo. 

ros vestigios da historia, a musica acompa
nha a humanidade nas suas migrações atra
vez da China, da lndia e do Egypto. 

Um dos mais antigos livros existentes, a 
Bib!ia, cita a cada passo a musica, desde as 
suas primeiras paginas. 

Os Heis David e Salomão foram grandes 
musicos e os seus psalmos que são de uma 
bell a insp iração e destinados ev identemente 

6.° Corrige alguns erros d e 

outros livros publicados, trata 1: .~ilii:~~~ 
dos generos da musica e do ~ 
modo de tanger e afinar os 
instrumentos que o auctor diz ter inventado. 

Como se vê, a nossa Bibliotheca não é 
muito pobre na secção musical, con tendo, 
ao con trario, ra ride:1des de primeira ordem, 
além de muitas outras obras que deixo de 
mencionar po r menos rara s das obras por
tuguezas que sufficientemente descrevo no 
.. J)icc ionario dos Musicas Portuguezes», e 
da musica pra tica, que ali ex iste em bastante 
quantidade; a~sim fosse mais abundan te em 
livros modernos. dos quaes apenas possue a 
Bio_grapltie Universelle de Fétis e poucos 
m:11s. 

No entanto os estudiosos não perderão o 
seu tempo passando al i a lgumas horas, e 
cre io ter- lhes pres tado se rviço dando-lhes 
C<>nhecimento do mais interessante que lá 
existe. 

MONOGRAPHIA DO CORNE'rIM 
Origem d'este instrumento. O Clarim-A 

musica prirniti\'a é tão antiga como a histo
ria e a invencão dos instrumentos musicos 
data de secuios os mais remotos. Do pla
nalto asiati co onde encontramos os primei-

a ser traduz idos pela voz cantada, teem sido 
vertidos em quasi todas as linguas. 

E' a Salomão que se deve a introducção 
do canto no templo de Jerusalem, Foi ainda 
elle que instituiu uma escola de cantores e 
uma orchestra mui to cons ideravel, que con
tava perto de 4:000 execu tantes e em que 
os principaes instrumentos eram o sistro, o 
tambôr e os clarins . 

Perde-se n\im remotíssimo passado a ori
gem <lo clarim. 

Empregaram-no os romanos, como o attes
tam os seus \'elhos monumentos e por esse 
motivo lhe chamam ainda hoje os ita lianos 
·- trom ba romana; m &s a invenção do ins
trumento é que se não pode attribuir ao 
povo romano quando é certo que o tinham 
empregado os Hebreus e os Egypcios, nas 
festas com que honravam a Osiri s (2900 
annos antes de Jesus Christo). E escusado 
será im·ocar o t es temunho da Historia Sa
grada, que nos aprese nta Josué, o chefe dos 
Hebreus, fazendo cahir as muralhas de Je
ricó ao som dos seu clarins. (1) 

( 1) Julga o sab:o i\lersenne que o abalo prodt1zido na 
atmosphera pelos clarin;; e pelos grito~ dos Hebreus foi 
o bastante para fazer cahir as muralhas da velha cidade 
da Palestina. o q ue n~o abona muito em favor da arte 
de cons truir d ·aquella cpoca. 
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É t ambem sabido que os israelitas, ao 
marcharem adiante da Arca Santa iam to
cando h:trpas, sistros, trombetas, etc. instru 
mentos estes que haviam copiado das na
ções visinhas e não inven tado, como alguns 
suppóem. 

Os hebreus usavam o J obel, a que chama
vam tambem Sclwphar ou keren especies 
de clarim) e que era tocado na ta rde do 
sexto dia para chamar ao sabbat os habi
tantes da cidaJe e dos campos. 

O clzatrot1erot!t era tambem uma espec i ~ 
de clarim, compos to de um tuho es tre ito, 
quasi cylindrico e terminado por um pavi
lhão de forma e legante; empregava -se na 
guerra e nos sac riticios religiosos. 

Todos os rovos c ivi lisados Ja nntiguid;iJe 
usavam o cfori111, ou antes, clari11S, porque 
possu inm um grande numero de modelos 
dºeste instrumento. A sua variadissima no
mencla tura dependia da forma, da qualiJaJe 
do som e tamJ-.e m do paiz d'onde o instru 
mento era orig1nario; quanto á ma teria com 
que era construido, emprcg:1vam-se as pon
ta s de boi e de carn eiro, os dentes d'ele 
phante. a casca das arvores, as grandes con
chas marinhas e outros objectos de fórma 
analoga. 

Eis os nomes com que eram conhec idas 
na antiguidaJe as diversas variedades do cla
rim : - T uba ( clarim direito dos romanos). 
Cornu (clar1111 dos romanos e ang lo-saxonios 
que invadiram a JJrelan!ta em -t../.9) , Lituus 
(clarim co111 a extremidade recurvada, em 
prerrado pela cm•allaria romana/, Claro, Cla
ra s1us, T aurea, Cornix, Salpinx (dos g re
f!OS), Bucc ina cu rva (dos romanos) , Argia, 
Egyptiaca, Class ica, Licinia, Nadubba, Tu
besta, Keras (dos {?regos), Ja (dos chineses), 
Kerena (dos indus). 

Nos auctores fí·ancezes da idade media 
a inda se encon tram os te rmos : trompe, cor, 
corne, cornet, que são vertidos dºaquelles. 

Os clarins tem sempre servido pa ra os 
mesmos usos. Em todas as épocas ha cla
rin s nos combates, nas manobras mili ta res, 
n as cerimonicis e fes tas tanto religiosas como 
civis. Representa,·am p rimiti vamen te nas 
cidades o pnpel que mais tarde represen tou 
o sino; assim annunc iavam ao burguez o prin
cipio e fim do mercado. a abe rtura e encer
ramento das porrns e o toque de re.:olher. 

Servinm-se tambem os antígos das trom
pas e ela rins para annunciar a agua, o vinho 
e o pão dos soberanos quando se achavam 
á mesa. 

Sabe-se que a rainha Isnbe l, durante as 
refe ições, mandava executar musica por uma 
orchestra, gue de~ia certamente te r cara
c te r guerreiro, pois contava entre outros 
instrumen tos nada menos de i 2 clarins. 

Por diversas vezes se tentou dar dimen
sões colossaes a este instrumento; na idade 
media fabricavam se clarins com tal com
primento e grossura que, para os tocar, ha
via mister appoial-os sobre um supporte. 

Uma interessante obr inha his torica de 
Larn ix (1) falla dos Cornets à bo11q11in agu
dos e grn ,·cs. que :.e usavam nos seculos 
XVJ, XVJI, e XVIII e apresen ta os desenhos 
dos refer idos instrumentos. 

Fo i em 1770 que em Frnnça os irmãos 
Braun importaram da Allemanha os clarins 
ape rfeiçoados : não se conhec iam outros 
clarins n'essc paiz, a n5o ser os de cava ll a
rin e durante perto de um secu lo fo ram estes 
os uni:::os que se adoptaram na Opera. 

o mesmo anno de 1770 um fobric<lnte 
de nome Légcran in ven tava um clarim de 
varas, com uma mola que se punha em 
acção com o dedo pollegar; es te instrumento 
davn todos os sons do systema musical a 
partir do sol gra\'e do viol ino a té ao dó nci
ma da pnuta (clave de sol). 

O clarim, a que os francezes chamnm 
trompelfe compõe-se de um tubo de cobre 
voltado sobre si mesmo, tenr.inando em 
uma dns extremidades com uma emboca
dura de hoc:il e na outra com um pav ilhão. 
E:.te tubo não tem buracos nem cha,·es, 
possue os mesmos sons harmonicos que a 
trompa, mas díspóe sómente dos sons abe r 
tos. 

Sôa uma cirnva ac im n da trompa e muda 
como esta, de ton ica por meio de tu bos 
addici-:>nacs. Tem uma sonoridade clarn. no
bre, arrogan te e intensa, que desperta ideias 
alegres, gue rre iras e heroicas. Representa 
um papel im portante na musica festiva . 

Os compos itores d'opera empregam fre
quentemente o clarim L: m passagens npaixo
n adas, nos trechos de o~tenrnção, cantos Je 
tri umpho, córos so lemnes e finaes energicos. 
Tocado piano produz effei tos de uma gr:m<le 
bellesa . 

No nndante dn introduccão da Ipltigenia 
em Taurida, Christovam 'Gluck escreYeu 
uma nota lon~amente sustentada por dois 
ela rins em pianíssimo. Beethoven no andante 
da sua Sxmpltonia em lá applicou um effeito 
do mesmo genero. \ Vebcr empregou tam
bem com felícidade este instrumen to na 
mesma 1111m1ce em grande numero <le pns
sagens. 

r as operas de João Baptista Lull i encon
t ram se partes de clarim cheias de difficul
<fades assombrosas e de que se não s<1h i
ri am bem os mais hahcis execu tan tes da 
actualidade; eram porém cla rin s com or ifi 
cios e conforme as affirmações do e rudito 

(') H Lavoixfils-Histoire de la musique 
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padre MersennE> foi em Heidelberg, ciJade 
do grão ducado <le Baden, que se descobriu 
o instrumento que devia resoh·er a questão 
da natureza dos clarins empregados pelos 
antigos composi tores, taes como Bach e 
Haendel. . 

«Foi um artista da Capella Real, da Prus· 
sia, que fez esta descoberta. 

Consiste o ins trumento n'um tubo de 
4 pés de comprido. E ' em si bemol e pode 
por meio de uma bomba subir a té ao tom 
de ré. 

Kosleck fel-o ouvir em uma reunião effe
ctuada em Berlim e a assembléa ficou ma
ravilhada pela emissão facil e agradavel dos 

sons, que excediam Je uma 
oitava no agudo aos que dá o 
clarim que se usa actualmen te 
nas orchcstras.» 

Assim se exp lica a extrema 
difficuldade de cert as passa
gens hoj e inexequ iveis que 
se encontram a cad<1 passo 
nas obras dos antigos mes 
tres. 

1o emtan to o clari111 liso 
tem sido empregado em todas 
as epocas; o ~eu som agudo 
e penetrante pode om·ir-se 
de muito longe e mesmo en
tre ruídos consideraveis. A 
circumstancia de ter poucas 
notas e só poder executar si
gnaes ou a rias de um dese
nho melodico muito limitado 
não o impede de se prestar 
ad miravelmente a todos os 
usos do exercito, onde e co

nhecido sob a desigrn1ção de clarim de orde
nança. 

A corneta tem tambem poderosa sonori
dade, differindo do clarim em ter o tubo 
mais largo e ma is curto e produzindo por
tanto um som mais aberto. 

Durante o re inado de Lu iz XIV as q ua tro 
companhias dos guardas do sequito do rei 
tinham cada uma 7 cla rin s e 1 tim baleiro. 
Hav ia por c<tda companhia um clarim, que 
ficav:i jun to do rei para seu sen· iço parti
cu lar, sob o titulo de clarim dos p:·a:;eres 
(trom pette des plaisirs) . Um 5.0 tim baleiro. 
dependente do sequi to ficnva tambem junto 
do mon;ircha, sob o mesmo titulo: este tim
bale iro marcha,·n na fren te da guarda, to· 
cando os seus tim bales atraz do coche real. 
emqu~111to que os clnrins caminhavam na 
frente do coche tocnndo os seus instrumen
tos. (1) 

Data de 1 í70 a uddicion::ição de cyl indros 

111 .J. O. l\11s1nM -Manucl de: 11111:;iquc: m1lttai re. 

ao clarim e esse im portante melhoramento 
que permittiu ao instrumento produzir to 
d3s ns notas da escnla com a maior facili
dade originou o nome de clarim c/1romatico, 
com que é conhecido na Allemanha e na 
Italia. 

l lm inglez chamado Ilalliday, segundo 
affirma Fetis, imaginou em 18 ' S, a exemplo 
do que se fez com o cla
rinete e com o oboé, 
augmentar 6 chaves á 
corneta. Foi coroada de 
bom exito esta tenta tiva , 
mas viu -se que com tal 
ins trumento se creára 
um novo typo de sono
ridade, em nada seme
lhante á da corneta; 
passou a designar se sob 
o nome de horn bug ie 
ou bugle-lzonz. em por
tuguez cornet.1 de c/1a -
11es. (' ) 

Creou o mesmo Ilal
liJay uma fam íl ia in 
teira de bugies. fabr i 
cando-os de diversas d i
mensões; n'essa ideia 
se inspirou o ma is il
lustre dos inventores, 
no domínio da factura 
instrumental, Adolphe 
Sax (2), quando imagi-
nou a numerosa l::im ili a ~ 
dos sax horns, que tão 
relevantes serviços tem prestado á musica 
militar. 

t:m 18 . .p inventava 
o mesmo celeb re fa
bricante a corneta de 
pistons. 

Tambem se lhe de
ve a adaptação <le cer
tos arparelhos de cy
lindro, que se podem 
collocar em Jogar tia 
pequena peça de em
bocadura do clnrim, 
constituindo assim 
uma completa collcc
cão de cornetas cl1ro · 
i'naticas em differen
tes diaposóes serdn
do não sómente para 
diversos signaes, mas 
ainda para tocarem 
fanfarras, e tc. ... _ _ ....__ 

('I O uui.:-ll'·horn principiou a Sl! r conhecido na Alie· 
manha cm 1835, sob o nome dejlugei-lwrn e, patroci
nado por Mourilz e Nicsarcch. 

('J Nasc ido em Dinant em 18 11. 
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Com a a.Jopção <lo corneti111 de p1stons, de 
execucão muito mais focil, tem-se restrin
gido consideravelmente o uso do clarim i é 
no cmtanto ainda us~1do nas musicas milita
re s bem organisaJas e muitas vezes nas or· 
chestrns symphonicas cm circumstancias de 
não poder ser substituido por qualquer outro 
instrumento similar. 

(Co11 ti1111a) 

At.FRF.00 BOHGES DA S1!.VA 

ão mencionámos no nun1ero anterio r um 
deli cioso programma com que o Sextetto 
do Casino Peninsular da Figueira organ isou 
o seu segundo Concerto de ~lusica de Ca
mara, em 1 1 d"este mez. 

Estnmos ainda a tempo Je o fazer e com 
tanto maior prazer. quanto é certo que en tre 
rnntos grupos musicaes agora organisados, 
nos corre o devt:r de exaltar justamente 
aqucll cs que melhor comprehendem a sua 
missão educ::i tirn e que melhor se desempe
nham d'ella. 

Eis o programma: 

Trio (para piano, \'Íolino e vio
loncello) . . . . . . . . . . . . . . . . . Havdn 

Sonata (p iano e violino) ........ Beethoven 
Quintetto Jas tru tas . . ....... .. Schubert 

Executantes os srs. Bonet, Francés, Pal
meiro, Alvarez e Silva. 

Ora isto é que é um verJadeiro concerto 
de Musica de Camara e é n'este sentido que 
deviam trabalhar todos os sextettos e outros 
grupos que se propõem a fazer concertos 
sérios. Seria um ,·erdadeiro beneficio para 
a Arte e apezar da pretendida boçalidade 
<lo nosso publico talvez conseguissem a lgu
ma cousa de mais positivo do que teem feito 
até hoje: encheriam pelo menos a s~ila, como 
se tem visto na Figueira e teriam o applauso 
de toda a gente corno tnmbe m ali tem suc
cedido. 

No concerto de que nos estamos occu
pnndo tiveram um exi to excepcionalmente 
cnthusiastico a So11,11a e o famoso Quintello 
das trutas. 

Julio Francés é um dos melhores viol i
nistas de musica de camara que aqui tem 
vindo, o pianista Bonet d istinctissimo tam
bem, o violoncellista Moraes Palmeiro dema
siado conhecido nosso para que lhe façamos 

aqui o elogio e os outros nrtistas tão cons
cenciosos e conhecedores d'este genero de 
musicél, que dão, no seu trabalho, a impres
são <le um longo tirocínio e <1e umn admira
vel homogeneidade. 

Um bravo pois nos simpa thicos artistas 
da Figueira, a quem endereçamos os nossos 
votos mais sinceros para que se não demo
vam um só momento do camir1ho tão bri
lhantemente encetado. 

* 
No 2.0 concerto de musica de camara do 

Sex te tto de Cascaes, que teve logar a 12, 
conforme já noticiamos, apemis ::ie tocou a 
Sonata 11.º XVII de Beethoven para piélno e 
o Trio Serenata do mesmo nuc tor. O resto 
do programmn fo i d1.stinado aos taes arre. 
glos com que não podemos simpathisar e ao 
primeiro te mpo Jo Conceno de i\lenJels
sohn, primoro~amente cxecutndo pelos srs. 
l3ene tó e Casano"as. 

O delicioso Trio de Beethoven tere tam
bem uma execução muito cuidada e d igna 
de todos os elogios. 

* 
No dia 18 dava-se no Sa lão do Grande 

Hotel Lisbonense (Caldas da Hainha) uma 
bella matinée musical, infelizmente pouco 
concorrida. 

Ern promovida pelo distincto violinista 
Huberto Gonzalez, concertino da Sociedade 
de Concertos de Madrid, que fo i bizarra
mente coadjuvado pelos seus collegas do 
Sextetto do Club d~ Recreio, srs. Manoel 
d'Olive ira, Julio T aborda, José Ramos, José 
Henrique dos Sancos e João Antonio da 
Silva 

O talen toso promotor tocou o Roberto de 
Alard , as Arias russas de vVieniawski e as 
Arias bol1emias de Sarasate. O estimado vio
loncellista Henrique dos San tos tambem se 
apresentou a solo com um trecho de Ma
r iani. L'abandono. 

O resto do programma constou de fra
gmentos de musica de camara de Gade e 
Beethoven e de obras arranjadas para sex-
te tto. 

* 
Concerto por todos os títulos interesrnn te 

foi o que no mesmo dia 18 se realisou no 
alão do Grande Hotel do Mont'Estoril, o 

pr imeiro da serie de 01110111110 que Madame 
Sa_rti, Rey Colaço e Ru.bio se propuzera1!1 
eflectuar n'aquella apraz1vel estancia e mais 
tarde no theatro de Cascaes. 

As peças mais importantes do progra m
ma eram a S onata em ré de Rubinstein, 
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obra esta em que o equilíbrio na sonori
Jade dos dois instrumentos ha de ser sem
pre mais ou menos prejudicado pela fac tura 
um tanto grossa da parte de piano e a Po
lonaise em dó de Chopin que foi um trium
pho em toda a linha para os dois eximius 
executantes. 

Dos rnlos que couberam a Agustin Rubio 
não hesitamos em e~pecial isar o Cxgne de 
Saint- aens n que o primoroso tOCHdor im
primiu toJo o calór merid ional do seu tino 
temperamento e essa divina Aria de Ba'-°h, 
q ue, com processos tão oppostos a tudo o 
ma is, nos ha de commover sempre profun
damente quando fôr tocada com a sobrie
dade, intell igencia e pu reza de som com que 
o nocavel virt11ose a tnte rpret<l . 

Dos arti stas mode lares que se chamam 
Rey Colaço e i\lfod ame Sarti é sempre agra
davel fa llar. 

Não nos deteremos porém a analysar cada 
uma das obras por e ll es execu tadas, pois 
te ríamos de applaudil-as. uma n uma : bas
tar{1 lembrar a prime ira das ,·alsas de vVidor, 
em que o nosso glo1 i<'so pi<mis ta poz os 
mimos de uma execucão acabadissima e 
admira\'elme11te delicadà e algumas das ro
mancinhas de t\ la<lame arti ás quaes fize
mos a jus ta homenagem <lo nosso enterne
cimento o mais sincero, que é, assim o jul
gamos, o melhor npplauso que se pode am · 
bicionar em trechos d'essa natureza. 

O prestigio do t<ilen to d'estes execut an 
tes é ap reciado por toda a gente, na devida 
altura, e o va lor do seu merecimento como 
propagandistas da musica bôa e san é um 
dos seus legitimes títulos de gloria, mel hor 
ap rec iado dece rto se o proprio publico se 
digrrnsse ajudai os um pouco. 

De facto, pan1 se leccionar um programma 
<le fornrn n que d'elle resa lte uma poderosa 
lição esthctica e se mantenha, ininterrupca, 
uma forte corrente educa tiva, como a póde 
e deve imprimir a altíss ima auctoridade de 
Colaço, Rubio e ~l nJame Sarti, é indisptn
savel que o proprio publico se quein1 de i
xar dominar por essa saudavel corren te e 
não procedn n'uma sala de concerto, como 
é uso proceder-se n'uma praca de touros. 

Senhores e rrinc ipalmente' senhoras nos
sas: 

P erdoae-nos todos e sobretudo, damas 
gen ti s a quem não desejaríamos dizer senão 
cousas galan tes, perdoae-nos por mercê. O 
nosso maior prazer seria que a tiragem d'este 
jornal fosse tão gra nd e que a cada uma de 
vós podessem chega r as nossas humildes 
palavras e, acima de tudo, que ellas tives
sem a força de vos convencer, de uma vez 
para sempre. 

Guardae, por piedade, as l'ossas interes
santissimas conl'ersas para outra occasião. 

N'uma sala Je concerto ha mu itas pessoas 
que teem o mau gusto de preferir oudr a 
musica, a escutar o doce c1ciar dos vossos 
lab ios côr de rosa. 

E depois, o artista de genio .. . Sabeis o 
que é o artista de gtnio? E' qualquer d'esses 
tres que vós quasi nos não deixastes ouvir 
n'essa noite. 

O arti sta de genio. dizíamos . é como que 
uma a lavanca muito mais poderosa que 
todos os vossos assumptos, para levantar a 
inte ll ectua liJade de um povo; mas se vos 
vir desat tendidas e in<liíl'erentes, se perce
ber que quereis offuscnr n sua propaga nda 
san, com a de~cripção algo ruidosa das vos
sas fanjreluches e Jos salsi(rés que proje
cta is, é capaz de julga r -vos embotado o ap
petite e não hesitará em servir-vos umas hor
rorosns misturas de r imentinha e colorau 
que acnba rã o por estragar-vos de todo o 
debil estomago. 

Percebeis· me? O que vos quero dizer é 
que, por vossn culpa, o artista sério, mas 
que vive do publico e precisa d'elle, 1·hegará 
um dia a substituir uma Arte bôa e santa 
pela mais rasteira das especulacões. . . E 
n 'esse dia, senhoras minhas, te1:eis, talvez 
sem o saber, uma medonha responsnbil i
dade sobre as formosns espaduas ... 

* 
Ainda em 18 eíTec tuou-se o 3 ° concerto 

de musica de camara do sextetto <la Figueira 
da Foz, a que anteriormente a llud imos. 

O programma, de elevada importancia, 
constou dos segu intes numeres: 

Quartetto op. 29 ípara instru· 
mentos de corda) . . . . . . . . . . Schubert 

Q uintetto, op. 44 (para piano e 
cordas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Schumann 

Quintetto dns trutas (para piano 
e cordas) . . . . . . . . . . . . . . . . . Schubert 

Successo em toda a linha, como no an te
rior conce rto e bem just ificado pela p1 imo
rc.sa escolha das obras executadas e pela 
cuidadosa interpretação que lhes foi dada. 

* 
a tarde de 1 g deu o Club de Cascaes o 

seu terce iro concerto de caracter classico. 
O clou do concerto e ra a reduccão a quin

tetto do celebre Septimino de Beethoven, 
uma das jo ias preciosas que hão de eterna
mente brilha r entre os primores do famoso 
Mestre. E fo i bem execu tado na verdade, 
com grande segurança e calor, magnifica 
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fusão de sonoridade e uma elasticidade nas 
nuances que mostram quanto este grupo 
poderia fazer se quizesse remodelar a fei
ção dos seus programmas. i ão hesita~os 
em tornar extens1vel a toda a obra a sin
cera apreciação que ahi deixamos: mas se 
houvessemos de especialisar, não occulta
riamos a nos5a preferencia pelas l'ariaçóes do 
segundo numero, cuja finura e delicadeza 
de interpretacão m erecem todo o louvor. 

Foi mesmÓ tão lisongeira a impressão 
que nos deixou a execução geral da obra, 
que mais uma vez lastimamos que este sim
pathico g rupo não se lance denodadamente 
para es tes concertos semanaes, na explora
ção das gra ndes obras, qu e tão dignamente 
pode riam interpre tar. 

O violinista Francisco Benetó teve occa 
sião de brilha r na difficil Rapsodia hungara 
de Ilauser, provando ahi, como em tudo o 
mais, que mantem, purissimas, as tradiçóes 
do grande Marsick e que tem direito, por 
todos os títulos, a um logar honrosíssimo na 
arte hespanhola contemporanea. In terpreta 
lindamente, com muita sobriedade e correc
ç5o talvez um tan to fria, mas vence galhar
damente os mais arriscados passos e tem 
um invejavel braço cfüeito. 

O Sr. Galvez, violeta, evidenciou-se de 
forma a c hamar a a ttenção; é um a rtista 
completo na sua espec ialidade, um verda
deiro professor. 

O sr. Calvo teve tambem occasião de pro
var o que valem o seu violoncello, os seus 
dedos e a sua a lma no compromettedor 
Largl1etto de Mozart, onde o applaud imos 
sem reserva. 

O pian ista sr. Casanovas agrada ·nos mais 
no ensemble que nos solos. T ocou as notas 
t odas da Berceuse de Chopin e com melhor 
comprehensão e maneira o Oiseau du pro
phéte de Schumann. E' novo, tem talento e 
não nos levará decerto a ma l que lhe faça
mos um pequeno reparo: -Já que tão fa
cilmente sabe dominar a :rna technica, tra · 
balhe cada um dos composito res que tem 
de interpretar, de forma a penetrar lhes a 
intima essencia e a comprehender criterio
samente as differenças no estylo e no modo 
de ser, por que cada um d'elles é carac te
risado. 

Esse é o ma ior passo que o poderá appro
ximar da perfe ição. 

'o resto do programma, vale ainda a 
pena citar a Gal'ota de Bach e o Rigaudon 
de Rameau. que o sextetto traduziu nas 
suas mais sub tis tinurn s. 

:)(< 

Na assen1b léa da Gran ja real isou-se a 19 
um sarau musical promovido pelo conhec ido 

violoncellista Joaquim Casella, com o auxi
lio dos srs. Cassagne e Raul Marques Pinto. 

O promotor do sarau executou uns fra
gmenco~ da Sonata em ré maior de Rubins
tein, que decididamente está agora na moda 
e a Romaw;a e Tarante/la de Popper. 

* 
Bem digno de registro foi tambem o con-

certo extraordinario com que se festejou na 
Figueira da Foz o magn ifico sextetto que 
tão salu tar trabalho artistice ali tem fei to . 

Teve Jogar tambem no Jia 19 e a lém do 
sextetto dirigido pe lo notavel violinist a hes
panhol Julio Francés tomaram obsequiosa
mente parte as sr.M D. Gloria Castanheira, 
D Ritta da Silveira, D. Maria do Céo B el
trão , D. M ari a das Dôres Faria e Maia e Ma
demoiselle Mirabeau. 

Como peças cap irnes do program~a exe
cutaran"' -se a Sonata op. 8 Je Grieg por 
Julio Francés e José Bonet, o Trio em dó 
menor, op. 8 de Bee thoven por D. Gloria 
Castanheira , Julio Francés e Moraes Pal
meiro, em que os illustres virtuosi tiveram 
uma longa e phrene tica ovacão. Sch er:;o 
e Fi11al do Gra11 Duo op. 8 bis de Sa int
Saens, ouvidos pela pri meira vez e m Por
tugal e primorosamente traduzidos por D. 
Gloria Castanhe ira e José Bonet e final
me nte a reducção do celebre Septimino de 
Beethoven, com que fechou brilhan temente 
a festa. 

Ma is de 500 pe ·soas assistiam a este 
g rande concerto, sanccionando aos distin
c tos concertistas o mais legitimo dos tri um 
phos. 

* 
A distinc ta professora de piano e orgão, 

D. Candida Cilia de L emos, que se ach a 
actualmen te no Porto, real isou ali n o dia 
22 um recital de piano, com o seguin te pro· 
gramma: 

Concertstlick ... . ... .... . . . . . 
Um fado ....... . . .... . ... . 
Studio . . .......... . ...... . 
Etude de concert. . . ...... . 
Presto agita to . . . . . . . . . . . . . 

:» 

TVeber 
Rex Colaço 
Bertini 
Do/iler 
Mendelssolm 

Um dos que ma is agradaram no Club de 
Cascaes, foi o de sex ta feira, 27, accrescen
tando-se de dia para dia o gra nde mereci
mento dos artistas hespanhoes que o Club 
contratou para a sua season autononal. 

A obra principal que se execu tou fo i o 
Quartetto op. 27, de Grieg. para instrumen
tos de co rda, t rabalho de larga concepção, 
de uma con tex tu.ra algo emmar~nhada e ex 
travngante, quas1 rude, m:.is ptttoresco ao 



ultimo ponto e dando-nos a nota exacta da 
maneira <lefi~ itiva e pred il ecta do gra nde 
mestre scan<lmavo. 

E' no p~i meiro andamento que mê!iS se 
pode apreciar esse modus Jaciendi tão cara
cteristico: d issonancias duras e inesperadas; 
rythmos bizarros, sobrepondo-os ás vezes 
bru talmente, t udo all i concorre para <lar á 
peça um sabôr ex tranho em que o paladar 
embotado encontra rá a cada momento as 
mais excitantes novi<l<l<les. 

q segundo andamento, um andantino, é 
muno mai~ '111111a110 e lisongea rá todos os 
paladares . Quanto ao te rceiro é aquelle que 
talvez mai s nos ngrade pe la fac tura , mas foi 
o me nos felí7. na execucão e o final que a 
nosso vê r não tem o in té re~se de qualquer 
dos out:·os, cont em no cntantO serins diíli
cu ldades que os distinctos concerti s tas ven
ceram ga lhardamen te. 

Em s umma é ~ma peça que o publico 
deve estudar ouvmdo-a mais vezes, se lhe 
fô r poss1vel. 

O primeiro tempo do Goncerto de Beetho
ven fo i um triumpho pa ra o viol inis ta 
D. Franci sco Bene tó: a cadenc ia inte rcalada 
por Leonard fo i manivilhosamente di ta e 
superados b rilh an temente os trabalhosos 
passos que n'ella se con teem e as soberbas 
variações que Leonard baseou sobre um 
dos themas principaes da obra. 

O primoroso violin ista teve uma bem 
justa ovação, que e lle agra deceu com uma 
Habanera de . arasa te, hors programme, 
que para se dizer a verdade fez bem fraca 
figura depo is da ob ra co lossal do grande 
mes tre al lemão. 

De no~ave l no res to do programma cita
remos a111da o M1n11ello de Schubert que 
te''.e as honrlls da re pe tição e a Chan~~n du 
prmt_e111ps de Mendtlssohn, que devia mere
cer 1guaes honras i qualquer d'esses dois 
trechos fo i superiormente interpretado pelo 
Sextetto. 

O proximo concerto c lassico é em 4 de 
outubro. 

Já a lucta r com uma excess iva abundan
c ia de origmal, a ponto de ter retirado mui
tas noti(ias que já estavam compostas, não 
nos queremos no em tanto furtar a mencio
nar ao menos o programma do 4.0 concerto 
de musica de camara, que teve logar no Ca
sino da Figueira em 27 do corrente mez. 

Eis os nu meros de se compôz : 

Quarte tto.. . . . . . . . . . . . Neuparth 
para in · trumentos de corda 
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Sonata, op. 58 . . . .. M endelssohn 
para violoncello e piano 

Septuor . . . . . . . . . . . . . . Beethoven 
r cducçáo para quintctto 

A execução como sempre aprimorada e 
calorosamente applaudida . 

Ha já algum tempo que os iornaes diarios 
veem fcizendo um cons tante rec lamo a fa\"Or 
dos artis tas que devem compôr o elenco da 
prox1ma época lyrica de S. Carlos. Da syn
these d'esses redamos resulta o seguinte 
elenco: 

Sopranos: Regina Paccini, Be llinc ioni, 
Adelina Sthele, Febea S trakosch , Emma 
Casell i, Adalgisa l\linotti e Adam i Corra<letti. 

Meio soprano: Marchcsini. 
T enores: Bonci. Borgatti, Garbin, Clement, 

Anselmi, Zanatello. 
Barito110.': i\lenotti, Kaschmann, Vicenzo 

Ardito, Pini Corsi e Ferrucio Cor rndetti. 
Baixo: Orestc L uppi. 
/11aestros: l.ui7. Manc inelli e E tto re Pe ron i. 
T emos portanto a i11<licação de seis teno-

res e se is sopranos, incluindo entre estes a 
sr. ª Bellincioni, notave l como artista drama
tica. E' claro que os princ iraes d'estes arti s 
tas se farão ouvir a penas cm a lgumas rec i
trts; os qu e são escripturados para toda a 
época devem te r um valor secundario. 

Como meio-soprano vemos npo ntada a 
sr.ª Marchesini, já noss::i conheciJn. Algum 
outro nome nos appnrecerá á ultima h'"ora. 
E' porém es ta uma especialidade d 'a rtistas 
em que o elenco de S. Cn rlos não costuma 
ser muito prod igo nem mu ito fe liz. 

a classe de barítonos, <los sr s. Menotti 
e J( aschmann sabemos já o que devemos 
espe rar. Parece que sem o primeiro não ha 
Scarpia possi,·cl. E' para a Tosca o que a 
sr.ª Bell inc ioni é para a Fedora. Dos outros 
barítonos dirá em tempo competen te o 
nosso critico musical conforme fôr de jus
t ica 

'como ba ixo tambem apenas pudemos co
lher o nome de L upp i. 

D'aqu i a té á publicacâo definitiva do e lenco 
ninda mais algum nome npparcced nos re
clamas dos jornnes diarios. Estamos toda
via convencidos de que, entre os nomes que 
acabamos de apontar, estão os dos princi
paes artistas. E com elles te remos de nos 
con tentar. 
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GALERIA DO S NOSSOS 
G'"-::====I 

t~ 
i). Ca1'01i11 à. ~l~i11 à 

Como os í.)"rios e as 
rosas v111e111 ares

ce11der aromas, assim 
e/la passa a semear 
encantos . . . 

!111111awlad,1 c o 111 o 
uns, desp r e t en c iosa 
como as outras, a sua 
bel!e1a modelar de es
tatua, fa1 a 11111 tempo 
pens.rr no céu e be111di
-er a terra 

' 1 } ' , '.. 110 seu rosto, de 
-- -- uma /or1110H11-.1 casta 

e de 11111.1 espiritua/isação dil'i;i,1, lia qualquer 
co_usa de 11l.J"Sterios? e alado. que lembra a /11-
s.10 suprema do G11JO 11.1 11111/lier ! 

Vê-se-lhe porem 110 o/fiar transparente e 
doce, de em10/ta com u111 J1e!udi11eo brilho o . . ' co11sc1e11 c1nso ardor pela sua arte amada e 
o J?Cllelra111e e11le110 em que a todos nós nos 
del.\·a consegue o ella despertar sem custo e 
m:inter s~m i1iolencia. pe"1 simples e111a11a
çao gracil da .<ua ideal figura, 11ÍJ•m11e11te 
peneirada do i111111orta/ cforáo dos mestres! 

Por isso nos canta as 1101,rs d'e!les com a 
111es111,1 naturalidade simples com que nos 
olha ou com que nos f..1/a . .. 

l i:' então perfeita? Quasi diria que o será 
a espaços; mas, como J1,1e ascendendo sem 
pre, dentro em pouco sei-o /l(1 deJ1eras. No 
entretanto: certos lreclzos saem /lte já de um 
ref el'o w11c~ e de . u!"ª ~sty-Iisqção 1-~ra; e, 
como merce da sena one111,1cao musical do 
s~u e~pirit11. a1~1orosamente wliil'ado por esse 
prnn1sta emento que se c!tama Colaço, e/la 
1.1em 11 111 1110111ento afrouxa em proseguir no 
ideal .sonhado, que espanta J'el-o allingido 
um dia 7 

.. N~; ·,~·,.;.~s . ~· ~;11:s·e~-~~1do~· Ú1;1·b~~· ~~,; . q;t~ 
algun.s . de .nós 11il1emos, co11templar de perto 
os pr111ileg1ados seres qur: por qualquer modo 
o B?m Deus safvou, é já w 11 jc.1 J1or insigne; 
011v1l os, quando elles 111bra111 em harmonias 
cérulas, e uma uncção de lu1 . .. 

Be111aJ1e11t11rados o_s que n'esta crupda m1-
da11~, q:1e e/les farao perceber pelos ol!tos 
nqu~llo que, 11e111 sempre os Olll'idos sentem. 

. l:ssa sera lambem uma fór111aj11sta de ser
vir o Bem e de propagar o /Jello . . . 

A FFONSO V ARGAS 

Do paiz 

Tem tido uma tal procura o nosso se
gundo A111111ario Musical, que apenas nos 
resta um numero insignifkante de exem
plares. 

:entimos portanto pre\'enir os cstimaveis 
ass1g~1antc~ da Arte Musical que a pnrtir do 
prox1rr~o d.1a 1 o de outubro lhe não poderão 
s~r sa u sfenos quaesquer pedidos <lo Amwa
no. 
C~m 1~espe ito ao prime iro vo lume d'cssa 

pub llcaçao (anno 1900) resta apenas uma 
pequena reserva de alguns exc~plares, que 
se vendem ao preço de 1 :;/Jooo reis cada um. 

Abrirnm um Instituto 11111sical no Porto os 
rnle~ to~os ~rofes~ores ll enrique Carneiro e 
~:np1m1m G.ouvern, que tivemos aqui occa
s1ao de o<.1v1r em março, fazendo parte do 
Q11ar1e110 Moreira de Sá. 

'este instituto, montado com todas as 
condi.ÇÕ?S ~x i gidas, leccionam· se as seguin
tes d1sc1pl1nas: solfejo cantado theoria e 
composição musical, piano, violino, bando
lim e viola franceza. 

~ 

Cvmpra·s~ n'esta Redacção o numero 4 
da Arte M11s1cal, que se acha completamente 
esgotado. 

~ 

p arece averiguado que teremos cm feve
r~1r~ a fortuna de ~uvir en tre nós o glorioso 
pianista PaJerewsk1, que um doloroso des
gosto de famí lia nos privou de apreciar em 
março passado. 

O grande artista tem contracto com a So
ciedade de Concertos de Madrid, para dar 
3 concertos n'essa capital, de 1 ti a 23 de fe
vereiro; cm dois d·esses concertos será 
acompanhado pela o rchestra da referida So
c iednde. 

Em segu i<ln e essa serie de concertos , irá 
en tão a Lisboa, contrnctado pelo sr. Do te
sio, armazen ista de pianos e musica do vi
sinho reino; parece tambem certo que n'este 
segu.ndo contracto figurnm alem da nossa 
as cidades <le Barcelona, Bilbao e outras. 

./' 

O joven violinista Nicolino i\Jilnno acaba 
de fazer acquisição de um magn ifico vio li no 
de André Guarnerius. 
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Diz a proposito d "esta compra o nosso 
illustre collega Primeiro de Janeiro: 

«A historia d'este Guarnerius resume-se 
n"isto. Construido em 1G891 tr0uxe-o para o 
Porto em 1872 um professor italiano que 
viera tocar na orchestra do nosso theatro · 
lírico. Por moti,·os que ignoramos. esse pro
fessor ri fou-o, vindo o celebre violino a to
car por sorte ao sr. San tos, estabelecido 
com uma alfaiateria na rua de Sá da Ban
deira. 

Es te senhor teve por Yarias vezes offertas 
assás importan tes, mas não consentiu em 
vender o seu Guarnerius na esperanca de 
que algum dos seus dois lilhos se dedicasse 
á mu sica e o aproveitasse . Teve, porém, a 
suprema dôr de os vê r morrer. e, afinal, 
sabendo q ue Nicolino Milano, desejava ad
quirir o viol ino, venJeu-lh'o por um preço 
rea lmente baixíssimo, de verdadeiro amigo 
e admirador do eminen te arti sta)). 

./" 
Tivemos, com gentilíssima apresen tação 

do maestro Andrcs Goíii, a apreciada visita 
do sr. D. Luiz Gracia, presiJente da Socie
dade de Concertos de 1\ladriJ e actual dire
ctor do Sexlello de Cascaes. 

./" 
A casa Ricordi, de 1\l ilão, enca rregou o 

nosso d istincto viol inista Cesar 1\lirés de 
con feccionar duas fantasias ou se leccóes 
sobre a Bohrime e Tosc,1 A primeira já está 
em venda. 

~ 

T em fe ito uma longa permanencia em 
PMis, on<le ainda se encontra o conceituado 
pro.fesso r liern:rn i Braga. nosso preciaro 
a migo. ... 

i o Club de Leca da Palmeira tem -se con
tinuado as festas 'mu::. icnes, sob o influxo do 
notavel pian ista Oscnr da S il va, que a li se 
encontra veraneando. 

Entre outras pecas teem -sc tocado. com 
muito agrado, umá Rapsodia porwgue1a de 
Henrique Carneiro e varios córos portu · 
guezes escriptos expressamente por Oscar 
da Silva. ... 
Re~ ressou a Port ugal e felizmente de 

saude perfeita a Sr.ª Condessa de Proença 
a Velha. 

Apresentamos-lhe os nossos emboras e 
felic itamos a arte portugueza pelo concurso 
inestimavel que lhe pode con tinuar a pres
t ar a notave l amado ra. 

"' As matriculas para admissão nas aulas do 
Conserva torio te rminam hoj e. 

Os diversos Cursos comecarão a funccio
nar em 5 do proximo mez de Outubro. 

~ 
Como se sabe o +º volume do Curso 

geral. de_ piano (estudos de Bernard Rie) é 
substitllldo por uma seleccão de es tudos 
faceis de Czerny e numero's escolhidos do 
A/bum de la J eunesse e Scenes d 'enjants de 
Schumann. 

Toleram-se porem ainda oílk ial mente os 
antigos estudos por não te r a inda o editor 
ap resentado os novos. 

"' Tambem recebemos notic ias do aprec iado 
bnry tono D. Francisco Coutinho (Chico Re
dondo), que nos concertos que está dando 
em terras d innmarquesas, continu3 a ter o 
mais lisonge iro acolhimento. 

Do estrangeiro 

Organ isou-se em Berlim uma companhia 
thea tral com o fim de representar, mediante 
o pagamento das respecttvas despezas, as 
peças drama ticas e musicaes que os seus 
auctores queiram ver em scena. O prospecto 
da empreza garan te a execução impecca vel 
por bons artistas, de operas, operettas dra -
mas e comedias, <l irigid.1s por ensa iadores 
e chefes de orchestra acred itados. Encarre
ga-se a mesma empre<;a da execucão de o ra
torias, obras symrhonicas e coraes, encarre
gando- se tamhem de fornecer soli stas e coris
tas. Para a musica de camara e conferencias 
tambcm pos5ue sala aprop riada. Emtim para 
que os clientes não tenham o menor incom
modo nem se vejam embarricados com a 
sua ig norancia, a empresn põe·05 em rela
ções com os directores de thea tros, agen tes 
e jornalistas. 

Os jovens auc tores que desejem ver as 
suas obras julgadas pelo publico, não teem 
mais do que puxar pelos cordões á bolsa . .. 
se a ti verem. 

~ 

Inaugurou-se em Dussel<lorf uma esta tua 
a ,\1endelssohn, t rabalho do esculptor Bus
cher. 

Fo i em Dusseldorf que ~I en<lelssohn se 
estreiou como chefe de orches tra, dirigindo 
os concertos symphonicos e as festas reli
giosas n'aquella cidade, em 1833, qua ndo o 
grande composi tor não conta\'ª a inJa 24 
annos. Foi al i tamhem que elle escreveu 
quasi tvda a ora tori a Paulus, uma déls suas 
obras primas. 

"" Em Lambeth , arraba lde de Londres, a 
Sociedade dos Musicos d'es ta c idade man-
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dou collocar uma lapide commemorativa 
na casa onde nasceu; em 1842, o notavd 
compositor inglez Anhur Sullivan. 

" Nomes officiaes que o Conservatorio de 
Paris tem tido: Esco la real de canto e de
clamação ( 1784-95); Escola real dramatica 
(1786-89); Musica e Escola da 3uarda nacio
na l ( 1789-93); Institu to nacional cie musica 
(1793-95); Conservatorio de musica (1795-
181 5); Escola real de musica e declamação 
( 1815 -42 ); e successivamente; durante as tres 
dilferentes formas de governo que a França 
tem tido: Conservatorio, nacional, real e 
imperial, <le musica e declamação. 

" Um americano riquíssimo. Andrew Car-
negie, offere.::eu á cic:'.ade de S. Francisco da 
California uma somma de 95:000 <lollars 
para a fundação de uma oibliotheca publica. 

" Dizem de Munich que o filho de Wagner 
declarou não consentir a nenhum theatro 
novo allemão, construido segundo os prin
cip1os do ~e Bayreuth, a representação <las 
obras de Ricardo Wagner antes do anno de 
1913, epoca em que expirava os direitos de 
auctor, segundo a nova lei alleman. 

Pretende o joven S iegfried que os em
prezarios allemães não adquiriram d ireitos 
senão para os theatros que já existiam á 
data <lo tratado e que portanto esses direi
tos não são transmissíveis ás novas cons
t ruccões. 

Theoria deveras contestavel a que po
derá dar logar a extraordinarios processos 1 

" A nova Sociedade Bach que se fundou em 
L eipzig conta já ma is de Soo membros e 
está a receber todos os dias novas adhesões. 

" Mais um consen·atorio n:i Allemanha: fun-
dou ·se ultimamente um novo conservatorio 
em Dortmund, pequena cidade na província 
de Westphalia que nouco mais contará de 
30:000 habitantes. · 

Como se sabe, estes estabele.::imentos são 
de iniciativa e explo.rnção particu lar. O de 
Dortmund tem por<l1rectores H uettener e 
Holtschneider, propondo-se espe.::ialmente a 
formar bons executantes de orchestra. 

BIBLIOGRAPHIA 
Do auctor do Guia de afinação a que nos 

referimos no anterior numero temos á vista 
uma longa carta, finamente cortez por um 
lado e levemente ironica por ou tra. 

E' majs que justo que pretenda quebrar 
uma lança pelo seu Guia, já que o engen
drou; permitta nos porem que lhe digamos 
ainda que toda a vez que für beber a sua 
sciencia musical ao Larousse, e quejandas 
encyclopedias, ha-de peccar mortalmente, 
como lhe succe<leu agora. 

E por aqui pomos ponto, visto que nos 
não auctorisou a publicacão da carta nem 
para ella teríamos Jogar. · 

De resto, sendo certo que afinou com a 
critica, excusamos de proporcionar esse sa
boroso piteu á galeria. 

NECROLOGIA 
Finou-se a 22 do corrente mez a sr.ª 

D. Marina Vellani Albini, irmã do concei
tu::ido professor de canto e nosso querido 
amigo Napo leão Vellani. 

Sentidas condolencias. 

* 
Annunciam de L ansanne a morte de Fritz 

Simrock, chefe d·uma das mais antigas e 
afamadas casas de edicão musical da Alle-
manha. · 

Foi esta casa fundada ha mais de um se
culo em Bonn por Nicolau Simrock, um ar
tista que tinha pertencido {1 orchestra do 
eleitor da colonia e que, com superior acti
vidade e intelligencia, desenvolveu em pouco 
tempo o seu commercio, por uma fórma 
verdadeiramente florescente 

Passou a casa de pac para filho até ás 
mãos de Fritz Simrock, que lhe manteve 
sempre a sua a l ta reputacão. 

Foi principalmente o editor de Brahms, 
que tinha por elle uma viva affeicão. 

Muito intelligente e dotado, segundo se 
~iz, de finiss imo espírito critico, Simrock 
tmha horror pela ban111idade e não publi
cava senão obras serias e de valôr. 

EXFEDI:E1N"TE 

Affiuiu por tal forma o original 
n'estc numero gue tivemos de aug
mentar quatro paginas de texto, e 
retirar ainda assim grande quantidade 
de_ noticias, especialmente do estran
geiro. 

Pedimos desculpa aos nossos com
placentes leitores d'esta falta, bem 
como da omissão do fasciculo do Dic
ác11an·o, originada pelo indicado au
gmento de paginas. 

!mp. de Libanio da :,ilva, R. do Norte, 91 - LISBOA 
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